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EMENTA 

Justiça no Brasil – 1500 a 1580. Os Tribunais da Relação. Lei e ordem no Brasil colonial. 

Inquirições devassas. Sistema do código de processo criminal de 1832. Sistemas processuais 

penais e a questão da verdade.  

 

OBJETIVOS 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

1. ALMEIDA JUNIOR, João Mendes de. O processo criminal brasileiro. 4.ed. Rio de Janeiro: 

1959. 2v 

 

2. BATISTA, Nilo. Matrizes ibéricas do sistema penal brasileiro, I. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Instituto Carioca de Criminologia: Revan, 2002. 280 p. - (Pensamento criminológico; 5) ISBN 

8571062579. 

 

3. DAMASKA, Mirjan. Las caras de la justicia y el poder del estado: analisis comparado del 

proceso legal. Editorial Juridica del Chile: Santiago, 2000. 

 

4. DEU, Armenta Teresa. Sistemas procesales penales: la justicia penal em Europa y America. 

Marcial Pons. Madrid, 2012. 

 

5. DIAS, Jorge de Figueiredo. Clássicos jurídicos: direito processual penal. [Coimbra]: Coimbra, 

2004. 600 p. ISBN 9723212501. 

 

6. FERNANDES, Neusa. A inquisição em minas gerais no século XVIII. 2 ed. Rio de Janeiro, 

Eduerj, 2004 

 

7. FURBINO, Renata Esteves.; ARAÚJO, Sérgio Luiz Souza. O processo crime dos 

inconfidentes: entre os registros oficiais e a Literatura. 2011. 113 f., enc Dissertação (mestrado) - 

Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de Direito. 

 

8. HESPANHA, António Manuel. Cultura jurídica européia: síntese de um milénio. 3. ed. Men 

Martins: Europa-América, 2003. 395 p. (Fórum da história; 24) 

 



 

 

9. LEONE, Giovanni. Tratado de derecho procesal penal. Bueno 

Aires: Ediciones juridicas europa-america, 1963. (Ciencia del proceso) 

 

10. MARTINS, Lucas Moraes. Jurisdição da liberdade: a ideia de garantia constitucional. In: 

ORSINI, Adriana Goulart de Sena; COSTA, Mila Batista Corrêa da; ANDRADE, Oyama Karyna 

Barbosa. (Org.). Justiça do século XXI. 1ed.São Paulo: LTr, 2014, v. 1, p. 183-195. 

 

11. MARTINS, Lucas Moraes. Uma genealogia das devassas na história do Brasil. In: XIX 

Congresso Nacional do CONPEDI, 2010, Fortaleza. Anais do XIX Congresso Nacional do 

CONPEDI. Fortaleza: Fundação Boiteux, 2010. 

 

12. MARTINS JUNIOR, F. N.. Seletividade policial, processo de criminalização, encarceramento: 

considerações sobre a catástrofe penal brasileira. REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS 

CRIMINAIS, v. 27, p. 257-292, 2019. 

 

13. MELO, Guilherme Orlando Anchieta. Regulamentação e comunicação 

social. Mediação, Belo Horizonte , v.12, n.11, p. 53-72, jul. 2010. 

 

14. PARANHOS, Ana Paula do Vale Fossali. A imparcialidade nas decisões judiciais e sua 

reconstrução no estado democrático de direito. 2010. 96 f.; Dissertação (mestrado) - 

Universidade FUMEC, Faculdade de Ciências Humanas, Sociais e da Saúde, Belo Horizonte, 

2010. 

 

15. PIERANGELI, José Henrique. Códigos penais do Brasil: evolução histórica. 2. ed. São 

Paulo: R. dos Tribunais, 2001. 752 p. ISBN 852031810X. 

 

16. PINTO, Felipe Martins. Introdução crítica ao processo penal. Belo Horizonte: Del Rey, 

2012. 

 

17. RUY, Affonso. A relação da Bahia: contribuição para a história judiciária do Brasil. 

2ª.ed. Salvador: TJBA, 1996. 

 

18. SCHWARTZ, Stuart B. Burocracia e sociedade no Brasil colonial: a suprema corte da 

Bahia e seus juizes: 1609-1751. São Paulo: Perspectiva, 1979. 

 

19. VALLE, José Ferraz Ribeiro. Uma corte de justiça do Império: o Tribunal da Relação de 

Pernambuco. 2ª ed. Recife: TJPE, 2005. 

 

20. WINTER, Lorena Bachmaier. Proceso penal y sistemas acusatórios. Marcial Pons: Madrid, 

2008 
 

http://lattes.cnpq.br/9944199020457500

